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EDITORIAL

Crise logís�ca 
na Amazônia

NESTA EDIÇÃO

A seca severa que assola a Região Norte do Brasil em 2024 está 

revelando a fragilidade da infraestrutura logís�ca dependente dos rios 

amazônicos. A es�agem, exacerbada pelo fenômeno El Niño, trouxe 

impactos devastadores ao transporte de cargas, prejudicando setores 

vitais como o escoamento de grãos e a distribuição de insumos 

eletrônicos. Esta realidade será uma das pautas centrais do Norte 

Export 2024, fórum regional que o Grupo Brasil Export realizará 

em Palmas, Tocan�ns, nos próximos dias 22 e 23.

Dados da Associação Brasileira dos Armadores de Cabotagem (Abac) 

indicam que 60% das cargas deixaram de ser transportadas devido

à seca, afetando dras�camente a economia regional. A antecipação 

da es�agem em 30 dias resultou em efeitos visíveis desde o início 

deste mês de julho, especialmente nos rios Madeira, Negro, Solimões 

e Amazonas. O rio Madeira, crucial para a navegação, já registra níveis 

4 metros abaixo do ano passado, representando o menor nível em 

50 anos, com apenas 1,10 metro. A consequência imediata é 

 restrição na navegação, interrompendo o translado de barcaças 

e causando um descompasso logís�co severo.

O impacto na economia do Polo Industrial de Manaus (PIM) é 

par�cularmente alarmante. As empresas enfrentaram custos adicionais 

de R$ 1,4 bilhão no ano passado devido às dificuldades de navegação, 

resultando em uma queda de 8% na produção esperada e uma redução 

drás�ca de 73,82% na importação via aquaviária. A arrecadação 

tributária estadual sofreu perdas significa�vas de R$ 253 milhões, 

sublinhando a gravidade da crise.

Medidas emergenciais e de longo prazo são essenciais para mi�gar 

os efeitos dessa crise. Segundo Dodó Carvalho, presidente da 

Associação Brasileira para o Desenvolvimento da Navegação Interior 

(Abani), o reposicionamento de carga até meados de setembro e 

a dragagem dos rios são fundamentais para garan�r a navegabilidade 

durante a seca. O Porto de Porto Velho, junto a órgãos competentes, 

deve atuar proa�vamente na manutenção regular das hidrovias.

O Governo Federal anunciou um inves�mento de R$ 505 milhões 

em obras de dragagem para recuperar a capacidade de navegação 

nos trechos crí�cos dos rios Amazonas e Solimões. Esta inicia�va é 

um passo importante, mas a crise atual exige ações imediatas e bem 

coordenadas. É imprescindível que essas obras sejam executadas com 

celeridade e eficiência para minimizar os danos econômicos e sociais.

Além das intervenções emergenciais, é crucial desenvolver um 

planejamento estratégico a longo prazo para enfrentar os desafios 

da logís�ca na região Norte. A infraestrutura precisa ser robusta o 

suficiente para resis�r aos efeitos adversos de fenômenos climá�cos 

como o El Niño. Inves�mentos con�nuos em tecnologia e inovação, 

aliados a polí�cas públicas eficientes, podem transformar 

a vulnerabilidade atual em uma estrutura resiliente e sustentável.

A seca de 2024 é um alerta sobre a necessidade urgente de melhorar 

a infraestrutura e logís�ca na região amazônica. O Governo Federal, 

em colaboração com as autoridades locais e o setor privado, deve 

adotar uma abordagem integrada para garan�r que os rios da Amazônia 

con�nuem a ser artérias vitais para o transporte decargas e o 

desenvolvimento econômico. A resiliência da economia regional 

depende de ações concretas e eficazes para enfrentar e mi�gar os 

impactos dessa crise hídrica.
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Energia em alta 1

Com 168 novas usinas de 

geração de energia em 

funcionamento, o Brasil fechou 

o primeiro semestre com um 

incremento de 5,7 gigawa�s 

(GW) de potência instalada na 

matriz elétrica - o conjunto de 

fontes disponíveis para a geração 

de energia elétrica no País, como 

hidrelétricas, usinas eólicas, 

solares e termelétricas. O número 

representa um aumento de 

18,7% em relação ao primeiro 

semestre de 2023 e um recorde 

nos úl�mos 27 anos para o 

período. Apenas em junho deste 

ano, houve um incremento de 

889,51 megawa�s (MW) com 

a entrada em operação de 27 

usinas, sendo 13 eólicas, 10 

fotovoltaicas e quatro termelétricas.

Energia em alta 2

Segundo a Agência Nacional 

de Energia Elétrica (Aneel), a 

previsão de crescimento da 

geração de energia elétrica do 

País para este ano é de 10,1 GW, 

menor que a do ano passado, 

quando houve crescimento 

de 10,3 GW. Atualmente, a 

capacidade instalada de energia 

elétrica do Brasil, ou seja, a 

quan�dade máxima de produção 

de energia do país, soma 203,8 

gigawa�s. Desse total em 

operação, 84,62% das usinas 

são consideradas renováveis.

Energia em alta 3

As quatro maiores fontes 

renováveis que compõem a 

matriz de energia elétrica 

brasileira são a hídrica (53,88%), 

eólica (15,22%), biomassa (8,31%) 

e solar (7,2%). Entre as fontes 

não renováveis, as maiores são 

gás natural (8,78%), petróleo 

(3,92%) e carvão mineral (1,7%).

24 horas 1

O presidente do Supremo Tribunal 

Federal (STF), ministro Luís 

Roberto Barroso, deu prazo de 

24 horas, nessa quinta-feira, dia 

18, para o Governo de São Paulo 

se manifestar sobre a priva�zação 

da Empresa Paulista de Saneamento 

Básico do Estado de São Paulo 

(Sabesp). A estatal está em processo 

de priva�zação e a fase final 

de liquidação deve ser concluída 

na próxima segunda-feira, dia 22.

24 horas 2

Pela decisão de Barroso, a 

Assembleia Legisla�va, a 

Advocacia-Geral da União 

(AGU) e a Procuradoria-Geral da 

República (PGR) também deverão 

se manifestar no mesmo prazo. 

A manifestação das partes é uma 

medida de praxe adotada pelos 

ministros do Supremo antes 

de proferir decisões. 

24 horas 3

A decisão do ministro foi mo�vada 

por duas ações protocoladas 

pelo PT, PSOL, PV, PCdoB e 

Rede Sustentabilidade contra a 

Lei Estadual 17.853/2023, norma 

que autorizou a venda da estatal. 

Os par�dos argumentam que 

o modelo de priva�zação é 

incons�tucional. Entre os mo�vos 

apresentados, o PT alega que a 

empresa será vendida por preço 

abaixo do mercado.

Ministra prevê 
inauguraçãode rota 

sul-americana para 2025
Segundo Simone Tebet, do Planejamento, a primeira das cinco vias de integração 

a entrar em operação ligará a Região Norte a Colômbia, Peru e Equador

NACIONAL
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  Marcelo Camargo/Agência Brasil

A primeira das cinco rotas de 

integração entre o Brasil e paí-

ses vizinhos deverá estar em 

operação já em 2025, e que até 

2026 outras duas serão concluí-

das, conforme detalhou a mi-

nistra do Planejamento e Or-

çamento, Simone Tebet. A Rota 

2, a primeira a ser inaugurada, 

conectará toda a Região Norte à 

tríplice fronteira com Colômbia, 

Peru e Equador.

 “Com isso, vão se interligar 

ao maior inves�mento feito 

pela China na América do Sul, 

um dos maiores portos da 

América do Sul, que está sendo 

construído no Peru”, afirmou a 

ministra na quinta-feira (18), 

durante o programa Bom Dia, 

Ministra, produzido pela Em-

presa Brasil de Comunicação.

 De acordo com a ministra, a 

integração com esse porto pro-

mete facilitar o escoamento da 

produção brasileira para o mer-

cado asiá�co como um todo e, 

em especial, com a China.

 “Falta pouca coisa. Apenas 

uma dragagem no rio. Já está 

inclusive dada a ordem de ser-

viço. Aí, colocaremos na tríplice 

fronteira uma alfândega”, de-

clarou Simone Tebet. “Será a 

mais ecológica, porque é toda 

hidroviária. Levará desenvolvi-

mento sem levar poluição ou 

derrubar árvores”.

 A ministra ainda destacou 

que, apenas com o mercado sul-

americano, os produtos brasilei-

ros terão acesso a 200 milhões 

de pessoas. “É o mesmo número 

de habitantes que temos no 

Brasil. Portanto, teremos a pos-

sibilidade de vender produtos 

brasileiros para quase um novo 

Brasil, além de chegar mais rá-

pido para a China e para o 

mercado asiá�co”, frisou.

 De acordo com o Governo 

Federal, as cinco rotas têm o 

duplo papel de incen�var e 

reforçar o comércio do Brasil 

com os países da América do Sul 

e reduzir o tempo e o custo do 

transporte de mercadorias en-

tre o Brasil e seus vizinhos e a 

Ásia.

Rotas de integração:

1. Rota da Ilha das Guianas, 

que inclui integralmente 

os estados de Amapá 

e Roraima -e partes 

do Amazonas e do Pará. 

Contempla também 

a Guiana, a Guiana 

Francesa, o Suriname 

e a Venezuela;

2. Rota Mul�modal 

Manta-Manaus, 

contemplando inteiramente 

o estado do Amazonas e 

partes de Roraima, Pará 

e Amapá, interligada por

 via fluvial à Colômbia, 

ao Peru e ao Equador;

3. Rota do Quadrante 

Rondon, formada pelos 

estados do Acre e 

Rondônia e por toda 

a porção oeste de Mato 

Grosso, conectada com 

Bolívia e Peru;

4. Rota de Capricórnio, 

desde os estados de Mato 

Grosso do Sul, Paraná e 

Santa Catarina, ligada, por 

múl�plas vias, a Paraguai, 

Argen�na e Chile;

5. Rota Porto Alegre-

Coquimbo, abrangendo 

o Rio Grande do Sul, 

integrada à Argen�na, 

ao Uruguai e ao Chile.

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

Segundo a ministra Simone Tebet, com a implementação das novas rotas, os produtos
brasileiros terão acesso a 200 milhões de pessoas apenas com o mercado sul-americano

Azul e Gol anunciam ampliação 
de voos para a Base Aérea de Canoas

Novas ofertas já começam a par�r de 21 de julho; 
A par�r de 1º de agosto haverá aumento de voos semanais

As companhias aéreas Azul e 

Gol anunciaram nesta semana 

uma ampliação na oferta de 

voos a par�r da Base Aérea de 

Canoas (RS), que está receben-

do operação aérea enquanto o 

Aeroporto Salgado Filho, na ca-

agosto.

 Com a ampliação, a compa-

nhia passará de 93 voos mensa-

is para 155, sendo a empresa 

com a maior frequência para a 

cidade gaúcha.

 Além do reforço na rota já 

existente para o Aeroporto In-

ternacional de Viracopos, em 

Campinas (SP), um dos novos 

voos conectará a Base Aérea de 

Canoas com o Aeroporto de 

Guarulhos.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

pital Porto Alegre, está fechado 

para operações.

 A Gol afirmou que o au-

mento de voos começará a 

par�r do próximo dia 21, com 

dois novos voos por semana, a 

par�r do Aeroporto de Con-

gonhas, em São Paulo, e mais 

dois voos a par�r do Aeroporto 

de Guarulhos, no mesmo es-

tado. Serão 17 operações se-

manais de ida e volta.

 Já em 1° de agosto, serão 

cinco novas frequências entre 

Guarulhos e a Base Aérea de 

Canoas. Ao todo, serão 22 

operações semanais a par�r do 

próximo mês.

 Assim, a oferta de voos da 

companhia passa de 13 voos 

por semana entre São Paulo e o 

Rio Grande para 22 ao todo.

 A Azul Linhas Aéreas tam-

bém confirmou aumento de 

frequência de voos para o Rio 

Grande do Sul a par�r de 1° de 
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Governo cria comissão para alterar 
regras do transporte aéreo de pets 

Colegiado irá analisar 3,4 mil contribuições recebidas 
de vários setores da sociedade e também propor melhorias

O Ministério de Portos e Aero-

portos e a Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac) lançaram 

uma comissão mul�disciplinar 

para avaliar as demandas da 

sociedade e propor melhorias 

no transporte aéreo de anima-

is. Os debates deverão ser fina-

lizados em 30 dias.

 A portaria que ins�tui o 

grupo foi assinada na quinta-

feira (18) pelo ministro da pas-

ta, Silvio Costa Filho, e pelo 

diretor-presidente da Anac, 

Tiago Pereira. A principal mis-

são da comissão será estabele-

cer ou alterar padrões para o 

transporte de pets em aerona-

ves de forma segura e susten-

tável. No processo, serão con-

sideradas as premissas de pro-

várias ins�tuições governa-

mentais.

 “Foi a maior audiência pú-

blica que já �vemos na Anac. A 

nossa equipe técnica tem tra-

balhado com afinco para con-

solidar essas contribuições e 

reunir os agentes públicos que 

têm competência para ajudar 

nessa matéria”, detalhou Tiago 

Pereira.

 Atualmente, o transporte 

aéreo de animais é regula-

 Entre as propostas da soci-

edade civil estão: permi�r ani-

mais nas cabines em caixas ade-

quadas e com limite de porte; 

criar instrumentos legais para 

que as empresas priorizem os 

pets no embarque e desembar-

que; estabelecer voos pet fri-

endly para evitar conflitos com 

passageiros que se incomodem 

com bichos; entre outros. Os 

membros do grupo serão com-

postos por representantes de 

teção da vida, saúde e seguran-

ça dos passageiros e dos anima-

is, buscando alinhamento com 

as boas prá�cas internacionais.

 “Quando a gente olha as 

legislações hoje na Europa, nos 

Estados Unidos e em outros 

países, há de fato um déficit real 

de legislações que dialoguem 

com a agenda de proteção ani-

mal, de transporte aéreo e de 

segurança no Brasil”, disse 

Costa Filho.

 A análise do colegiado vai 

incluir quase 3,4 mil contribui-

ções recebidas pela Anac na 

consulta setorial realizada de 19 

de abril a 3 de junho. O número 

representa o maior montante já 

registrado pela agência em pro-

cessos de par�cipação pública. 

As sugestões foram enviadas 

por tutores, médicos veterinári-

os, en�dades da sociedade, as-

sociações, empresas aéreas e 

profissionais do setor de aviação.

mentado pela Portaria Anac 

nº12.307, de 2023, que permi-

te às empresas aéreas realizar o 

transporte de animais de es�-

mação e de assistência emocio-

nal. Quando o serviço é ofereci-

do, as empresas são responsá-

veis pelos pets desde o embar-

que até o recebimento.

Caso Joca

A formação da comissão foi 

mo�vada pela morte de Joca, 

um cão da raça golden retriever, 

devido a falhas no transporte 

durante um voo da Gol, em abril 

de 2024. João Fantazzini, tutor 

de Joca, esteve presente no 

evento de lançamento da por-

taria.

A portaria que ins�tui a comissão 
mul�disciplinar foi assinada pelo 
ministro de Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, e pelo diretor-
presidente da Anac, Tiago Pereira

Vosmar Rosa/MPor
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Porto de São Sebas�ão tem aumento 
de 57% na movimentação no 1° semestre

 Nos seis primeiros meses do ano, foram movimentadas 
760 mil toneladas de cargas no complexo paulista

O Porto de São Sebas�ão, no 

litoral norte de São Paulo, 

bateu recorde histórico de mo-

vimentação de cargas no pri-

meiro semestre de 2024. Se-

gundo levantamento realizado 

pela Companhia Docas de São 

Sebas�ão (CDSS), empresa pú-

blica vinculada à Secretaria de 

Meio Ambiente, Infraestrutura 

e Logís�ca do Estado, foram 

movimentadas 760 mil tonela-

das, um aumento de 57% no 

compara�vo com o mesmo pe-

ríodo do ano passado.

 Entre as principais cargas 

transportadas estão o açúcar a 

granel, com 287,5 mil tonela-

das, seguido de barrilha a gra-

nel, matéria-prima essencial na 

terligada aos principais acessos 

do estado de São Paulo, e tam-

bém pela proximidade com a 

malha ferroviária e o Aeroporto 

Internacional de São José dos 

Campos.

 Segundo o estado, a obra 

do Contorno de São Sebas�ão 

da Tamoios está na fase final de 

execução pelo Governo de São 

Paulo e prevê uma alça exclusi-

va ao porto, facilitando o aces-

so e evitando a interferência no 

nal, pavimentação de pá�os de 

armazenagem e das vias de aces-

so terrestre, além de um novo 

sistema de automação da porta 

de acesso ao Porto e o monito-

ramento por circuito fechado 

de TV.

Acessos

O Porto de São Sebas�ão tem 

acesso facilitado por meio da ro-

dovia dos Tamoios, que está in-

produção de vidros e embala-

gens, com 190,3 mil toneladas; 

e o coque de petróleo a granel, 

com 107,5 mil toneladas.

 “A ampliação da disponibi-

lidade das áreas para armazena-

gem despertou o interesse de 

mais importadores e exporta-

dores, que passaram a u�lizar o 

porto de São Sebas�ão como 

alterna�va logís�ca. O açúcar a 

granel e o coque são exemplos 

de novas cargas”, explicou o 

diretor-presidente da CDSS, 

Ernesto Sampaio.

 O execu�vo do complexo 

destacou que foi autorizada a 

montagem de 11 novos arma-

zéns, que foram instalados 

pelos operadores portuários, 

perfazendo 14 estruturas.

 Entre outros destaques 

observados pelo presidente do 

Porto de São Sebas�ão, estão 

os inves�mentos para a reforma 

do centro de controle operacio-

trânsito urbano.

Mais inves�mentos

Segundo a Secretaria de Meio 

Ambiente, Infraestrutura e Lo-

gís�ca, está em fase de modela-

gem o processo de arrenda-

mento que permi�rá a atração 

de mais inves�mentos.

 Segundo a secretária Natá-

lia Resende, no contexto do 

novo Plano Estadual de Logís�-

ca e Inves�mento de São Paulo, 

que atualmente está em desen-

volvimento que tem o obje�vo 

de integrar os diversos modais, 

o Porto de São Sebas�ão tem 

pa-pel fundamental no escoa-

mento de cargas para exporta-

ção, juntamente com o Porto de 

Santos (SP).

O Porto de São Sebas�ão tem acesso 
facilitado por meio da rodovia dos 
Tamoios, e também pela proximidade 
com a malha ferroviária e o Aeroporto 
de São José dos Campos

Divulgação

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br
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Seca na região Norte afeta 
transporte de cargas e impõe 

desafios logís�cos
Este é um dos assuntos que serão deba�dos durante o Norte 

Export 2024, que vai ocorrer nos dias 22 e 23, em Palmas

A seca severa que assola a re-

gião Norte do Brasil em 2024 

está trazendo impactos signifi-

ca�vos ao transporte de car-

gas, comprometendo seria-

mente a logís�ca da região. 

Este será um dos assuntos de-

ba�dos no Norte Export 2024, 

que acontece entre os dias 22 e 

23, em Palmas, no Tocan�ns.

 Dados da Associação Bra-

sileira dos Armadores de Ca-

botagem (Abac) revelam que 

60% das cargas deixam de ser 

transportadas devido à es�a-

gem, afetando setores cruciais 

como o escoamento de grãos e 

a distribuição de insumos ele-

trônicos.

 Com a es�agem antecipa-

da em 30 dias neste ano, os 

efeitos da seca já são visíveis 

desde o começo deste mês.

 A situação é especialmen-

te crí�ca no Amazonas. Os rios 

Madeira, Negro, Solimões e 

Amazonas, fundamentais para 

uma queda de 8% na produ-

ção esperada e uma redução de 

73,82% na importação via aqua-

viária entre outubro e novem-

bro de 2023. A arrecadação 

tributária estadual sofreu per-

das de R$ 253 milhões, evi-

denciando a gravidade da crise.

 Para evitar a repe�ção do 

caos logís�co, medidas de pla-

nejamento são essenciais. Se-

gundo Dodó Carvalho, presi-

dente da Associação Brasileira 

vado pelo El Niño, interrompeu 

o translado de barcaças e cau-

sou um descompasso logís�co, 

impactando a entrega de insu-

mos e a produção industrial, es-

pecialmente no Polo Industrial 

de Manaus (PIM).

 As empresas do PIM en-

frentaram custos adicionais de 

cerca de R$ 1,4 bilhão devido à 

impossibilidade de prestar ser-

viços de cabotagem no ano pas-

sado. A baixa navegação gerou 

o transporte na região, estão 

enfrentando vazantes preocu-

pantes.

 O rio Madeira, por exem-

plo, já registra níveis 4 metros 

abaixo dos do ano passado, afe-

tando comunidades ribeirinhas 

e segmentos econômicos que 

dependem desses rios. Este é o 

menor nível em 50 anos, com 

1,10m, forçando restrições de 

navegação.

 Esse fenômeno sazonal, agra-

Os rios Madeira, Negro, Solimões e Amazonas estão enfrentando vazantes preocupantes, 
afetando comunidades ribeirinhas e segmentos econômicos que dependem desses rios
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para o Desenvolvimento da Na-

vegação Interior (Abani), é ne-

cessário um reposicionamento 

de carga até meados de setem-

bro e a dragagem dos rios para 

garan�r a navegabilidade mes-

mo durante a seca. A atuação 

a�va do Porto de Porto Velho 

junto a órgãos competentes e a 

manutenção regular das hi-

drovias são cruciais para mi�gar 

os impactos futuros.

 Já o Governo Federal 

anunciou um inves�mento de 

R$ 505 milhões em obras de 

dragagem para recuperar a ca-

pacidade de navegação em 

trechos crí�cos dos rios Ama-

zonas e Solimões, essenciais 

para o transporte de pessoas e 

mercadorias.

Norte Export

O fórum, organizado pelo Gru-

po Brasil Export, vai debater 

este e outros temas cruciais que 

afetam os transportes, logís�ca 

e infraestrutura da região norte 

na semana que vem. É promovi-

do pela Bossa Marke�ng e 

Eventos, com cobertura oficial 

da Rede BE News.

22 de Julho  |  Segunda-feira

07h45 Saída do veículo oficial do Girassol Plaza Hotel

08h30 Recepção e visita ao Terminal Mul�modal da VLI

10h30 Visita ao terminal de granéis líquidos da Norship/Granel Química

12h30 Almoço oficial

14h30 Credenciamento e início da transmissão pela TV BE News

15h00 Palavras de Boas-Vindas do presidente do Conselho Nacional 

do Brasil Export, José Roberto Campos, do presidente do Conselho do 

Norte Export, Sergio Aquino, e do Coordenador Cien�fico do Conselho 

Jurídico do Brasil Export, desembargador Celso Peel

15h15 InfraJur – Encontro de Direito de Logís�ca, Infraestrutura e Transportes

Palestra especial: Jhonathan de Jesus, Ministro do TCU

Presença confirmada: André Luiz Matos, Presidente do Tribunal de Contas 

do Estado (TCE) do Tocan�ns

17h00 Coffee break

17h30 Painel 1 – Desenvolvimento das conexões do transporte 

aquaviário na região Norte

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News

Debatedores:

Dino Ba�sta, Secretário Nacional de Hidrovias e Navegação do Ministério 

de Portos e Aeroportos; Wilson Lima Filho, Diretor da Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários (ANTAQ); Renato Freitas, Superintendente 

da Transglobal; Sergio Aquino, Presidente da Federação Nacional das 

Operações Portuárias (FENOP)

18h30 Sessão solene de abertura

Presença de: Fabricio Julião, CEO do Grupo Brasil Export; Silvio Costa 

Filho, Ministro de Portos e Aeroportos; Wanderlei Barbosa, Governador 

do Tocan�ns; Ricardo Ayres, Deputado Federal; Sidney Leite, Deputado 

Federal; Eduardo Nery, Diretor-Geral da ANTAQ; Felipe Queiroz, Diretor 

da ANTT; Rodrigo Agos�nho, Presidente do IBAMA; Fabricio de Oliveira 

Galvão, Diretor-Geral do DNIT; Luciano Cesar Casaro�, Procurador-Geral 

de Jus�ça do Estado do Tocan�ns; Gilmara Temóteo, Diretora-Execu�va 

da ABEPH e Presidente do Conselho Feminino do Brasil Export; Sergio 

Aquino, Presidente da FENOP e do Conselho do Norte Export; Fernanda 

Araújo, Presidente do Conselho do Tocan�ns Export; e demais 

autoridades presentes

20h30 Jantar de abertura para os inscritos (oferecimento VLI)

23h30 Retorno do veículo oficial para o Girassol Plaza Hotel

23 de Julho  |  Terça-feira

09h00  Credenciamento e início da transmissão pela TV BE News

09h30 Palestra de abertura: Luiz Lessa, Presidente do Banco da Amazônia

10h00 Painel 2 – Desenvolvimento de novos negócios e criação de 

corredores logís�cos inteligentes

Moderação: Leopoldo Figueiredo

Debatedores:

Carlos Humberto Lima, Secretário de Estado da Indústria, Comércio 

e Serviços do Tocan�ns; Edson Souki, Presidente da Granel Química 

do Brasil; Helano Gomes, Vice-Presidente Execu�vo da Ultracargo; 

Manoel Ferreira, Sócio da Dix Aeroportos e da Agemar Transportes 

e Empreendimentos; Alankardek Ferreira Moreira, Diretor de Relações 

Ins�tucionais da Energisa Tocan�ns

11h00 Coffee break

11h30 Painel 3 – Descarbonização no setor de transportes e incen�vos 

ao desenvolvimento sustentável da infraestrutura na região Norte

Moderação: Leopoldo Figueiredo

Debatedores:

Felipe Queiroz, Diretor da Agência Nacional de Transportes Terrestres; 

Anderson Abreu, Gerente Geral de Relações Ins�tucionais da VLI; 

Davi Barreto, Presidente da Associação Nacional dos Transportadores 

Ferroviários (ANTF); Raissa Neves, QHSSE Coordinator da Jan De Nul Group

13h00 Almoço de encerramento (oferecimento Ultracargo)

Programação Norte Export 2024
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Acre registra crescimento 
histórico em exportações 
e produ�vidade agrícola 

Avanço no cul�vo de grãos é um dos grandes 
responsáveis pelo aumento no agronegócio do estado

A economia acreana vive um 

dos melhores momentos da 

história. As exportações do 

estado do Acre a�ngiram núme-

ro histórico e a produ�vidade 

no setor agrícola segue baten-

do recordes. Os fatores posi�-

vos colocam o Acre na sé�ma 

posição entre os estados brasi-

leiros que devem ter o maior 

crescimento no PIB em 2024.

 O avanço no cul�vo de 

grãos é um dos grandes res-

ponsáveis pelo aumento no 

agronegócio do Acre, especial-

mente a soja, principal commo-

dity do país, que também foi o 

rio do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Serviços, no 

ano passado foram movimen-

tados US$ 18,8 milhões por 

meio da comercialização do 

produto.

 O secretário da Agricultu-

ra do Acre, José Luis Tchê, des-

tacou que a produ�vidade na 

região tem atraído novos negó-

cios para o estado. “Nós temos 

uma das melhores médias por 

hectare. Enquanto a média é de 

56%, 57%, nós chegamos a 

61%. O importante de tudo isso é 

que começam a surgir no esta-

do, empresas como fábrica de 

ração e tantas outras, o que quer 

dizer que esse produto vai agre-

gando valor e vai diminuindo o 

nosso custo na criação de gado, 

peixe, entre outros, explicou.

 O aumento das exporta-

ções em 2024 é exponencial. 

Segundo dados do Ministério 

do Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços, no 

primeiro semestre, as exporta-

ções do Acre movimentaram 

48,6 milhões de dólares, supe-

rando o valor total de 2023, 

quando foram registrados 45,8 

milhões.

 A localização do estado, 

que faz fronteira com Peru e 

Bolívia, é estratégica para reali-

zar vendas e acordos de impor-

tação com os dois países sul-

americanos.

 Neste ano, a soja segue na 

liderança entre os produtos 

acreanos vendidos para fora do 

país. O valor das vendas da 

commodity já chegou a 21,3 

milhões de dólares, represen-

tando 44% do total exportado. 

Carne bovina, carne suína, cas-

tanha-do-pará e madeira fe-

cham a lista dos cinco principa-

is produtos mais exportados no 

início deste ano.

 Na semana passada, o pre-

sidente da ApexBrasil, Jorge 

Viana, afirmou que nos próxi-

de 954%.

 A safra 2023/2024 está 

es�mada em 60 toneladas e 

meia, volume 32% maior em 

relação à colheita anterior.

 Segundo dados do Ministé-

produto mais exportado pelo 

estado no ano passado.

 A área plantada em 2019 

era de 1.660 hectares. Cinco 

anos depois, em 2024, o espaço 

chega a 17.500 hectares. Salto 

mos quatro anos o estado pode 

a�ngir a marca de 1 bilhão de 

reais em exportações.

 “Hoje, nós olhamos pro 

Peru e pra Bolívia, e num raio de 

750 km nós temos pra�camen-

te 30 milhões de habitantes. E 

nós temos a 1300 km um novo 

porto, que será inaugurado no 

mês de novembro, no Peru, que 

é o Porto de Chancay”, explicou 

Tchê, ressaltando que a locali-

zação do estado tem sido im-

portante para atrair novos in-

ves�mentos.

Desafios

O crescimento na produção acre-

ana também gera desafios logís-

�cos para o estado, especialmen-

te para o escoamento de cargas.

 Segundo a CNT, Confede-

ração Nacional dos Transportes, 

o Acre é o segundo estado que 

apresenta maior quan�dade de 

pontos crí�cos nas rodovias, 

principal modal para o transpor-

te de cargas no país. A pesquisa 

anual da CNT foi divulgada no 

início deste ano. O estudo apon-

ta que, no ano passado, o esta-

do �nha mais de mil e cem 

quilômetros de estradas em 

condições ruins ou péssimas. 

De acordo com a associação, as 

rodovias acreanas têm 374 pon-

tos crí�cos.

 O Governo do Estado já 

analisa os inves�mentos neces-

sários e avalia a diversificação 

de modais para desafogar a 

demanda nas rodovias.

 “A gente vem avançando e 

trazendo os recursos para fazer 

essa recuperação. O estado do 

Acre tem uma caracterís�ca 

própria dele, temos um solo que 

não tem pedra, é um solo dife-

renciado de qualquer outro 

estado. Então, a dificuldade na 

construção da rodovia traz um 

custo muito alto para nós”.

 O secretário ainda desta-

cou que o modal ferroviário é 

uma alterna�va para melhorar o 

escoamento das cargas. “A gen-

te sonha muito com o desenvol-

vimento de uma linha férrea. 

Vem se discu�ndo há muitos 

anos [...], chegando no Peru e, 

talvez, no Porto de Chancay. 

Nos ajudaria na logís�ca de toda 

a região. Teríamos um ganho 

muito grande para chegar, por 

exemplo, no mercado asiá�co”.

A área plantada no estado do Acre 
em 2019 era de 1.660 hectares. Cinco 
anos depois, em 2024, o espaço chega 
a 17.500 hectares, número que 
representa um aumento de 954%

  Marcos Vicen�/Secom

PAULO JOSÉ RIBEIRO
paulo.jose@redebenews.com.br
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Pecém recebe mais um sinal verde para 
começar a produzir hidrogênio verde 

Fortescue, de tecnologia, está a um passo de finalizar projeto 
de R$ 25 bilhões para inves�r no combus�vel limpo

A Fortescue antecipou a deci-

são de inves�mento, previsto 

em R$ 25 bilhões, para a produ-

ção de hidrogênio verde no 

Porto do Pecém, no Ceará. 

Segundo comunicado da em-

presa de tecnologia, a decisão 

visa “acelerar a descarboniza-

ção na indústria pesada no 

mundo de forma rápida e ren-

tável”.

 A prá�ca se chama decisão 

antecipada de inves�mento 

(EID, por sua sigla em inglês). A 

decisão não significa que o 

projeto será implantado, mas o 

avanço da decisão de inves�-

mento indica que há viabilidade 

técnica para o projeto ser im-

plantado. O martelo deve ser 

ba�do somente no ano que vem.

 A companhia recebeu re-

centemente a autorização da 

autoridade ambiental do esta-

do do Ceará, a Semace, para 

iniciar as obras de preparação 

do terreno e espera anunciar 

em breve a data de início das 

intervenções, que devem come-

çar até o final do ano.

 O Projeto da Planta de Hi-

drogênio Verde da Fortescue 

décadas”, completa.

 Em sua jus�fica�va, a For-

tescue diz que Brasil tem "um 

grande potencial para seu pro-

jeto, devido à disponibilidade 

de energia renovável, infraes-

trutura e seu capital humano". 

Também atribui à aprovação do 

PL 2308/2023 no Congresso 

Nacional, na semana passada, 

que estabelece o Marco Legal e 

a Polí�ca Nacional do Hidrogê-

nio de Baixa Emissão de Carbo-

 “À medida que as conse-

quências da mudança climá�ca 

avançam, o que acontece rapi-

damente, a única escolha deve 

ser parar de usar combus�veis 

fósseis”, afirma o Chariman-

Execu�vo da Fortescue, An-

drew Forrest. “A energia verde é 

o único recurso que pode ser 

desenvolvido de forma rápida. A 

expansão da energia verde da 

Fortescue levará apenas alguns 

anos, enquanto outros levarão 

no Brasil, que será desenvolvido 

no Complexo Industrial e Por-

tuário do Pecém, no Ceará, rece-

beu o apoio da diretoria da com-

panhia por meio da decisão ante-

cipada de inves�mento e se 

encontra, neste momento, na 

fase de Viabilidade. No anúncio, 

o grupo destacou que o Projeto 

Pecém está entre os prioritários 

do seu por�ólio no mundo, ali-

nhado com seu obje�vo de des-

carbonização da indústria.

no, um passo fundamental para 

a indústria.

 “O Brasil fez um importan-

te avanço na regulamentação 

de uma indústria que protago-

nizará a descarbonização e a 

transição energé�ca nacionais, 

passos fundamentais para a 

neoindustrialização verde da 

economia brasileira. A cadeia de 

valor do H2V abrange todo o 

país e beneficiará diversos se-

tores industriais, como fer�li-

zantes, cimento, aço e aviação, 

por exemplo. O Brasil está no 

rumo certo”, afirma o gerente 

regional de Relações Governa-

mentais da Fortescue para a 

América La�na, Sebas�án 

Delgui.

 O projeto do Pecém segue 

nas úl�mas definições e ajustes 

do projeto de engenharia antes 

de iniciar a preparação da área 

da planta de hidrogênio verde.

 A Fortescue também deci-

diu antecipar a decisão final de 

inves�mentos nos projetos Ari-

zona Hydrogen, nos Estados 

Unidos, Gladstone PEM50, na 

Austrália, e Holmaneset, na No-

ruega.

 Por outro lado, con�nua ex-

plorando possibilidades em seus 

projetos no Marrocos, Argen-

�na, Nova Zelândia, Omã, Egito, 

Quênia, Noruega, Jordânia e Es-

tados Unidos.

Após reclamação de pilotos, Aeroporto do Recife
limita horário de treinamento de alunos

Mudança acontece após um áudio de uma discussão entre um piloto 
comercial e pilotos que estão em instrução vazar nas redes sociais

O áudio de uma discussão entre 

um piloto comercial e pilotos 

que estão em instrução no Ae-

roporto do Recife, em Per-

nambuco, levou à limitação dos 

treinamentos de novos pilotos 

no local, que é o único no es-

tado.

 Segundo um aviso da Aena 

Brasil, que administra o Ae-

roporto do Recife, os voos 

dessa natureza serão apenas 

aos sábados, entre 5h e 7h, e 

entre 20h e 21h. Já no domingo, 

os voos poderão ser feitos 

apenas entre 5h e 7h. A janela 

de treino dos aviadores, por-

tanto, limitou-se a cinco horas.

 O áudio da briga foi parar 

nas redes sociais. Nele, aviado-

res reclamam da presença de 

um Piper Seneca, um bimotor 

popular no país u�lizado neste 

�po de treinamento, nas pistas. 

“Absurdo o treinamento no ae-

roporto como do Recife. Avia-

ção comercial parada e quei-

mando querosene, para um Pa-

pa Tango fazer toque e arreme-

�da”, disse um piloto. O termo 

Papa Tango refere-se às iniciais 

dos prefixos do avião.

 Em seguida, a torre emite 

um comunicado. “Atenção, avi-

ação comercial. Por gen�leza, 

façam isso no canal apropriado 

junto às autoridades aeropor-

tuárias com relação a esse pro-

cedimento. A torre infelizmente 

não tem condição de tomar as 

nho da aeronave, merecem 

consideração e apoio”, diz a 

legenda do vídeo.

 O BE News ques�onou a 

Aena Brasil e a Força Aérea 

Brasileira (FAB) se a mudança 

foi feita por conta da reclama-

ção dos pilotos e se os voos de 

treinamento estão em conflito 

com os voos comerciais na 

capital pernambucana.

 Em nota, a empresa disse 

que cabe à Força Aérea Bra-

sileira a gestão do tráfego aéreo 

e não se pronunciou sobre o 

assunto. A FAB não respondeu 

nosso ques�onamento até o 

fechamento desta edição.

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

 O mal-estar resultou na redução 
dos horários de treinos no aeroporto, 
que agora serão realizados entre 5h 
e 7h e entre 20h e 21h aos sábados 
e entre 5h e 7h aos domingos

 Divulgação

 Divulgação

providências”.

 Sem comentar o caso es-

pecífico, o Aeroclube de Per-

nambuco, que ensina os novos 

pilotos e é responsável pela ae-

ronave Seneca II que realizava o 

treinamento, divulgou um vídeo 

pedindo respeito.

 “Sabemos que todo grande 

piloto começou com sonhos e 

humildade em pequenas ae-

ronaves. Cada voo é uma jor-

nada de aprendizado e supera-

ção. Lembre-se: a aviação é 

uma comunidade onde o res-

peito e a camaradagem são 

essenciais. Todos os pilotos, 

independentemente do tama-

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

A diretoria da Fortescue do Brasil deu o aval para a sequência Projeto da Planta 
de Hidrogênio Verde, que será desenvolvido no Complexo Industrial e Portuário do Pecém
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